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0.0. Nada se sabia sôbre os índios Aweti e sua língua ate
o século XIX. quando com êles travou contato, em duas expedições
ao Xingu, o etnólogo alemáo Karl von den Steinen. Em 1894 era
publicado seu livro Unter den Naturalilkern Zentral-Brasiüens
que em ediçáo brasileira recebeu o título Entre'os Aborlgenes d,o

Brasil Cetttral. Nêle apresenta o autor, além de notas sôbre
aspectos culturais da vida dos índios Aweti, uma lista lexical cle

244 itens, referentes às paúes do corpo humano, relações de
parentesco, objetos culturais, fauna e flora. Os Aweti, segundo c

relato de von den Steinen, viviam aldeados próxrmo à confluêrtcia
dos rios Kuluene e Kuliseu.

Em 1900-01, incentivado pelo êxito da expedição d_e von den
Steinen, Max Schmidt, outro etnólogo alemão, realizou"uha expe-
dição ao Xingu, da qual resultou o trabalho Inüanerstudien in
Zentralbrasilien, qv,e foi traduzido ao português em 1942 com o
título de Estudos de Etnologia Brasileira. Schmidt teve maior
contato com os Aweti do que seu colega. No entanto deixou-nos,
sôbre sua língua, um vocabulário de apenas 161 itens, além de
importantes dados etnológicos.

Atualmente localizados à margem direita do rio Tutuari, os
índios Aweti constltuem uma das onze tribos integrantes do Parque
Indígena do Xingu, Mato Grosso. Seu número atualmente mal
atinge a quarenta. Dêsses, se descontarmos os indivíduos que não
têm o Aweti como língua nativa, pois ou são estrangeiros incor-
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porados a esta tribo por vínculos matrimoniais, ou seus deséen-

dente§ diretos, restam poucos elementos, não mais de vinte, que a
rigor podem ser considerados Aweti puros e, nessas condições,
servir como informantes em um trabalho de natureza lingüística.

0. 1 . Os dados utilizados para esta análise foram coletados
pelas autoras na aldeia dos índios Aweti, Parque Indígena do
Xingu, durante o mês de julho de 1969. Serviram como infor-
mantes Talakway, chefe da aldeia, e Akweté, com cêrca de 30 e

40 anos, respectivamente.
Dada a limitação do material lingüístico disponível - aproxi-

madamente 600 enunciados - as conclusões dêste trabalho não
têm cunho deÍinitivo e evidentemente estão sujeitas a ulteriores
ampliações ou modificações através de documentação mais
completa. A presente elaboração se justifica, entretanto, por
permitir uma apresentação mais adequada de dados fonológicos
e lexicais extremamente necessários para os estudos comparativos
em curso no domÍnio do tronco tingüístico Tupi.

1.0. Por questões metodológicas decidiu-se iniciar a análise
fonêmica do Aweti enfocando o fenômeno da nasalização, uma vez
que tal fenômeno ultrapassa o nível estritamente segmental da
üngua, lnterferindo na interpretação do seu sistema fonológico.

1.1. Nasalid,aile. Há oposiçáo não só entre vogais nasais
e vogals orais, mas também entre vogais nasais e seqüência de
vogal máis consoante nasal:

/fi/
/pém/
/eú/
/k*râ/
/otán/
/awatl/
/tall,alíq-'
/atu?í/
/ta?úm/
/nap6/

['p"]
t'peml
t"'píl
[ki'rá]
[5n'tãn]
[awa'tri]
Ita!õtltiq1
[atu'?u]
[ta'?úm]
[na'pc]

'fumo', lipét
'ralador' /imén/
'teu pé', /ep+/
'pedra', /koyfá/
'correu';
'milho', /atati/
'fumaça';
'mordo', [Pt'rd1
'barro p/cerÂdca';
'sua raiz', /n6,Pó1

fÍ.'põl ,ave (tipo),
[i'mÉn] 'marido';
[e'pl] 'tuas nádegas;

[ko['tã] 'equêle'

É$'fril 'ama,ril'-

tpt'rül 'mosqutE,

[nã'.po1 'sua mã,o'.

As vogais em sÍlabas ótonrs que antecedem uma sílaba tônica
com vogal nasal, ou vogal mals consoante nasal, realizam-se ora
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orais, ora nasais; aparenteniente há uma relação direta entre
intensidade e alcance da nasalizaçáo, e a rapidez da fala.
Exemplos:

7 7+wtkxíi [iwikÍtrí1 ou [iwil<ítví] ou tíwfl<ttú 'capim'
/m*ã"/ [mÍrã] ou [nÉ'rã] 'velho'
/elapiy/ [õ?ã'-bÍ] ou [õ?ã'*u,i1 'teu nariz'
likán/ [il,kãr;]'osso'.

Na fala rápida, não só se nasalizam as vogais átonas antece-
dentes à sílaba tônica, mas também se desnaliza, ao mesmo tempo,
a vogal nasal desta última:

/nuyà/ [nu'Íiã1 ou [nü'frã] ou [nu'fra] 'carne'
/aycpá/ [afl5^'-bã] ou [ai5^'npa] 'eu bato'
/a\é/ lõ'D€1 ou [ã'4e] 'máe'

Quando o vacábulo é paroxítono, a nasalidade pode se estender
também à sílaba pós-tônica. Se a consoante inicial da síIaba pos-
tônica é uma oclusiva, esta se realiza como pré-nasaltzada; /y/,
nessas mesmas condições se reaüza como [fl]. A vogal da sílaba
pos-tônica pode ou náo realizar-se como nasal. Exemplo:
[ã"temã'cgãflü] 'estou coçando a perna' ou [iokü?ã'atgupap:]
'coraçãot.

As vogais de sílabas fechadas por consoante nasal, que se

realizam fonêticamente como nasais, foram interpretadas como
fonêmicamente orais, uma vez que não há contraste disbintivo
entre vogais orais e nasais nêsse ambiente. Interpretaram-se como
fonemas voeáücos nasais, só os vocóides npsais em sílabas abertas;
assim:

[inkãr;] hkâ4/ 'osso', [iõ'mím] /yomêm/ 'beiju',
[a'mãn] /amén/'ehuva'.

2.0. Padrões silábiacs. Sáo quatro os padrões silábicos
básicos observados:

/w/
lmi.tá,.ba.t

['p"]
lm*.'ta.tul

'Íumo'
'nôvo'

cv
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CVC

l'mõÍl
['wei]
[ipi'lag]

/?*/
iôiki
ie.upi
/i.t*.éLi
/a.mân/
iltp/
tnâp,/

['?+]
[':k:1
[e'.up:1
[i.t*.'a]
Ia.'mãn]
['?ip: ]
['nap:1

'água'
'casa'
'teu pai'
'barriga'
'chuva'
'pau'
'pluma'
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VC

v

Os padrões CV e CVC sáo os mais comuns, CV para as sílabas
internas e CVC para vocábulos monossilábicos ou sílabas finais de
vocábulos. V só oeorre como sÍlaba constituinte de vocábulo,
nunca como vocábulo isolado. VC é um padráo com poucas
realizações.

2.1 Com base nêsses padrões foram analisados os segmentos
suspeitos:

a) vogais assilábicas seguindo vogais silábicas, serrdo os

segmentos assilábicos interpretados como consoantes:

/mé;yy
/wéy/
tipilém/

'cobra'
'êle'
'pretol

b) vogais assilábicas antecedidas por consoante e seguidas
por vogal silábica; exemplos: ['kUat] 'sol' t-'pUál 'unha do É',
t-'pial 'largo', [kielk:.me] 'vai embora', [me.'rJg6] 'pelg
caminho'.

Há três aiternarivas para a interpretação do elemento assilá-
bicc j ets nestessegmentos:

1) Considerá-los vogais, o que produziria os padrões silá-
bicos CW e CWC. Acontece que ocorre a seqüência --.í\l- no
encontro de sílabas, como em [i.tÍa], estabelecendo contraste eom
formas do tipo [i.'pia] 'largo', o que elimina a possibilidade de
interpretar i " * como vogais.

2) Constderá-los como parte da oclusiva ou nasal, estal>ele-
centic Lima nova série de consoantes velarizadas e palatalíz,ada^s.
Nác e rrma soluçáo adequada, pois introduziria cinco tonemas a
mais no sisfema, a saber: ,p.., k*', .r!*., ,pv e /kt/, WrdeníJo
a análise economia e generalizaçfut.
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3) Resta a terceira hipótese: interpretar como consoantes os

elementos assilábicos. Isso aearreta o acréscimo de dois novos
padrões silábicos, CCV e CCVC, introduzindo grupos consonantais.
Temos, entáo: /kwát/, ,'-.p*à/, i-pyái,7kyekóme/ e lmeqwíl,
respectivamente, para as formas exemplificarlas aeima.

3.0 Fonemo,s. São em númer'o tle 25 os fonemas segmentais
do Aweti, sendo 13 consoantes,6 vogais orais e 6 vogais nasais.

3.1. Consoantes.
3.1.1. Quadro das eonsoantes.

ipi /t/ /cl ik/ i? t

/m/ /n/ /rt/
/wi iü/ /y/

/ri
/1/

3. 1.2. Descrição dns consoantes .

ip/ oclusiva biiabial, com os aloÍoues:
tpl {.-ntre pausa e vogal ou entre vogal oral ou semi-vogal e

vogal oral é uma oclusiva'surda explodida.

/piratítr [pira'rit-1 'peixe'
1't*wapitt,/ [tiwa'pat=.] veado campeiro'
/wey-pitík t [wei-pítik-] 'êle'

ipêm/ ['põm] 'ialador'

tp-.1 diante de pausa ou de sílaba inciada por consoante é

uma oclusira sülda não-e:rplodida.

[i'wap-]
['?ip: ]
[nap-'yit: ]

[-p--b] depois de vogal fonêticamente nasal é uma oclusiva
pré-nasalizaCa{r) .

'ná-pepó.' . [nãnpe'pr-nã-be'P)] 'asa'

(l) O c;:r'r,l,.r'sr.rrdc o:.:.sonoro da oclusiva freqüenternente parece estar conctt'
cionado à mari'r ou meÍlol'rai.iJez da fala. Em muitos casos só dispomos do
registro de uma das Íormas. .i(, estágio atual do trabalho não e ainda possível
explicar integralmente o Íenómeno. embora haja indÍcios de que êle esteja relâ.
cionado iguaimente com a tonicida(e de morfemas em juntura.

tíwirp/
/ríp/
1na!-yit,'

'nuvern'
'árvore'
'pluma prquena'
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icápit/
/kãpêm/
/imeFt/

/tetí/
/weytu?it/

/kurát/
/ipit/

/taíatitJ/
/iatitá/
/awatví/

/téWáp/
/itulimütu/

[tsã'^pit: -ls§'mbil: ]
[kã'-pêm]
[ime'-bit :1

Ite'tu]
[weitu'ru]

['kgat:1
[i'pit:]

Itaián'tyiq)
[tatü'oa]
[awa'tri]

'pimenta'
'borduna'
'meu fillho'
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tbl diante de juntura seguida por vogal, é uma fricativa
bilabial sonora não-arredondada.

1ípaoukáy / L'?ib:u'kail 'a árvore está queimando'
Titurríp1épóZ I iturribe'.pr] 'meu pescoço'

it/ oclusiva pós-dental, com os seguintes alofones:
itl entre pausa e vogal ou entre vogal oral ou /y/ e vogal

oral, exceto vogal anterior alta não-arredondada, é uma oclusiva
surda explodida.

tt=l diante de pausa é uma oclusiva surda não-e:rplodida

'lagarto'
'êle mordeu'

tsol'

'minha pele'

'fumaça'
'morcêgo'
'milho'

[tr] diante de vogal anterior alta não-arredondada é uma
oclusiva surda palatalizada.

["t-"d] depois de vogal fonêticamente nasal é uma oclusiva
pré-nasalizada(2) .

,
/fiay/ [Í"tãi-íâdãf,]

[tô"tÂ pap : - te"cl*'pap : 1

[íntulímú"tu]

'meu dente'
'jenipapo'
'minha saliva'

t

(2) Ver nota 1

I



=OLETIM 
DO MUSEU NACIONAL - i\Í.S. - N.o 25 - ANTROPOLOGIA 7

/c/ africada pós-dental surda, cujo único fone, [ts], tem
distribuição restrita, náo ocorrendo antes de pausa ou de vogal
alta anterior náo-arredondada.

rcápíLi
,1mõmõàoctt/
,/cocowit/

[tsã'-bit =]

[mõmõàr'tsu]
[tsrtsc'wit-]

'pimenta'
'um'
'fio de buriti'

/k/ oclusiva velar.

lkl entre pausa e vogal ou entre vogal oral a1r iy/ e vogal
oral é uma oclusiva surda explodida.

ikapiwéfi/
/kapém/
/maxula/
,'weykíy:u1

[kapi'wat:1
[kã'mplm]
Ima'kula]
Iwêfl'k+frú]

'capivara'
'borduna'
'panela de barro'
'êle está matando'

tk I antes de pausa é uma oclusiva surda nâo-explodida

/*pék/
/muLá"Y/

[i'pek: ]
fmu'Zak:1

'pato'
'gavráo'

[rk-rg1 depois de vogal nasal é oÇlusiva pré-nasalizada

/makípé/ Imãrkfpe]
[küíã'nC+t: ]
[mõ'rkõfl-m5tgõi]

'aqui'
'menina'
'dois'

/kuyákít/
/mókóy/

I

l

iÊl diante de juntura seguida por vogat o,,t /wi a oclusiva
velar tem como realização uma fricativa homorgânica sonora.

/ituwík*ipiláa/ [itu'wigi-pílãrJ1'meusangueévermelho'
/muhá,Jx+wat:u/ [mufagwa'tu] 'gaviâo real'
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/1/ oclusiva glotal, que ocorre .entre pausa e vogal, entre
vogais, entre vogal e semi-voga{3).

/m/ consoante nasal bilabiat sonora. Ocorre entre pausa e

vogal, entre vogais, entre semi-vogal e vogal, e antes de pausa.

/?*p/
/llc.?awatí/
/ta?wát/
/ka?ylt/

/mé/
/amán/
/weymolí/

/n6k/
/lmén/
/nayá"/

/wéy/
/tuwavtatí/
/ta?wá.i/

['rip = ]
[karawa'tu]
[ta?'wat:1
[kalyit-]

['mr]
[a'mãn]
Iweimc'tr]

['nck-]
[i'mõn]
[nü'iã]

['wei]
Ituwawa'tu]
[ta?'wat=]

'árvore'
'mato'
'onça'
'macaco'

'caminho'
'chuva'
'êle deu'

'casa dêle'
'meu marido'
'carne'

'êIe'
'cã.a'

'onça'

/n/ consoante nasal pós-dental sonora. Ocorre entre pausa

e vogal, entre vogais, entre semi-vogal e vogal, antes de pausa.

/\/ consoante nasal velar. Não ocorre depois de pausa.

/rgtí/ [ã'rl"] 'mãe (vocat )'
/ikárr/ [i'rkãq] 'rneu osso'

/mál<aná,/' [m6"kã'aa] 'besouro'

/w/ contínua bilabial sonora arredondada, com os alofones:
[w] oricativa, depois de pausa, entre vogais e entre oclusiva

glotal e vogal.

(3) Em ambiente final de enunciado terminando em vogal ocorre habitual-
mente umâ forte oclusão glotal, que, por ser previsível, não é considerada
fonêmica.
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tg: vocóide alto posterior arredondado assllábico, sem
Íricção, quando em final de sílaba antecedido por vogal, ou quando
ocupa a segunda posiçáo nos grupos consonantais com /k/, tp/,
/r1/ dentro de uma mesma sílaba.

/ü/ fricativa alveolar rebroflcxa sonora, encontrada só em
posição medial intelvocálica.

/kwát/
/ipwã,/
/megwã"/

/ipolt?á,/
7taúá/
/tukírete/

/kuyukuyú/
/ka?yít/
/yatã"/

tkoytát
/kyekôme/
/ipyé./

/yomém/,
iatemakõyu/

Í'kuat:l5â

1i'*buãl
lmr'nuãl- ,^ -

tibrâtal
lba'ia)
Itu'kireie]

[kuyuku'yul
[ka?'yÍt-]
lya'tãl

Iko['tã]
[k[e'krme]
ti'pial

[flõ'mÊm]
[ãtrtõmã'Dgããú]

'so1'

'minha unha do pé'
'pelo carninho'

'meu peito'
'fogo'
'com sal'

'borboleta'
'maeaco'
'um demonstrativo'

'um demonstra,ivo'
'vai embora'
'largo'

'beiju'
'estou coçando I perna'

/y/ contÍnua palatal sonora.
tyl com fricção depois de pausa, entre vogais e entre

oclusiva glotal e vogal.

til vocóide alto anterior nã,o-arredondado assilábico, :em
fricção, em final de sÍlaba seguindo vogal, ou quando ocupa E

segunda posição nos grupos consonantals com /k/ e /p/ denfio
de uma mesma sílaba.

tnl antecedendo uma vogal fonêticamente nasal, é consoante
nasal palatal sonora.

a
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/ti flap alveolar sonoro, cujo fone foi encontrado ünica-
mente em posição medial intervocálica.

ili líquida lateral pós-dental sonora, encontrada sômente
em posição medial intervocálica.

/pira,.+t/
/okaru/

itptrál;./
/lk*táw/
/taleJrwáy/

3.2.

3.2.1

it/
/e/

lpira'rÍt-l
Irka'ru]

[inpi'làq]
liki'lFlll
Itala'kgal]

Vogais.

Quadro das aogais.

orais

'peixe'
'êle eomeu'

'vermelbo'
'prcto'
'nome próprio'

nasais
/í/
/õ/

/Íi
/ãL/

/Í/
/é/

/*/
/a/

/u/
/o1

3 .2.2. Descriçdn das oogais .

/l/ vogal alta anterior nâo-arredondada.
til em ambiente oral é um vocóide oral.

/tapi?|t/ [tapt'?it-] 'anta'
.l

tf, em ambiente nasal é um vocóide nasal.

/itiíy/ [i,"dãtJ .meu dente,

i*/ vogal alta centro-posterior não-arredondada.
til em ambiente oral é um vocóide oral.

/ilpt/ tÍpll 'meu trÉ'

tfl em ambiente nasal é um vocóide nasal.

/itetímá/ [i"tõ"tÍ'mã] 'minha perna'
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Ll/ 
"ogâr 

i.lr.a p()it.(!.'('t :,ir'edolidad.a.

[u] ern aÍrl])rerlLe oral e tlrrr \.,i)1 i;i.clc ornl.

,,ipih-.p [ipl'lup:; 'meu umbigo'

tül cm ambiente nasal é urn vocóide nasal

, wey-yopáyu,, . [we!r1õ'.rãíúl 'êle está batendo'

,'et vogal rnédia antcrior nõo-arredondada.
[.] em sílaba tônica é vocóide bem aberto.

,'tpêkl [i'pck= ) 'pato'

tõ-l ern ambiente nasal é vocôirle nasal semi-aberto.

iftekí:/ [iDt€'íDku] 'minha lÍngua'

(em sÍlabas r:ão-tônicas, há variaçáo na realização dêsse fonema,
podendo ser aberto, semi-aberto e por vêzes quase fechado).

ia/ vogal baixa central não-arredondada.
[a] é vocólde oral em ambiente oral.

/l?ap,itt/ [tra'put-] 'minha cabeça'

tãl é um vocóide médio central nasal em ambiente nasal

/taúati4/ lta!õ'"tvíÍJl 'fumaça'

/o/ vogal média posterior arredondada.
l'rl em sÍlaba tônica é um vocóide aberto.

,'it6k/ [i'tck:] 'minha casa'

t5^l é vocóide semi-aberto nasal em ambiente nasal.

nopá/ [tc^'.pa] 'tempestarle'

i

i
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(em síIabas náo tônicas o comportamenüo é análogo ao do
f.onema 1e/).

Às seis vogais orais correspondem seis vogais nasais que
igualmente se opõem por dois graus de abertura, formarlo as
séries:

;111;, ')!, 'i!, 'À". uvogais da série aua têm a mesma
articulação de suas correspondentes orais, acrescidas do tràço de
nasalidade. As vogais nasais da série baixa, em confronto com
suas correspondentes orais, além do traço de nasalidade, carac-
terizam-se ainda por um maior fechamento, que é mais acentuado
na realizaçáo do fonema /á/. Assim, temos:
/ê/ lê^), /õ/ l1^), /á/ lã1. Exemplo: /koytá/ [koftã] em oposição
a /taíá/ fta'.áal.

4.0. Controstes entre os tonemas

4.1. Contrastes consonânticos.

i
I

/

I

I

.tp/ /m/
/rt/
/kapém/
/imépít/
/oPám1
,/topepír*t/

/p /w/
/ípit/
/ipttakô/
/petitát,/

/p/ /t/
/mrpitá,/
/ipô/
/ep+/
/mopokwáp/

/r/ /n/
/-tuw6.Y/
/*itáP1

'fumot
'borduna'
'filho'
'uluri'
'jacaré'

'minha pele'
'de noite'
'piqui'

'ôvo'
'minha mão'
'teu É'
'Jaó'

'rabo'
'mogcg'

/mé/
/yomém/
/íyémit,/
/aupéry1
/temir{b/

'caminho'
'beiju'
'lagartixa'
(esp. de cocar)
'mangaba'

/iwif/ 'vento'

/wanttá,/ 'castanha'

/tatitá,/
/1t6/
/etí/.
/l<wáLt/

'morcêgo'
'vai!'
'tua máe'

'sol'

/nuwáy/ 'rabo dêle'
/h*anáp/'coc&r sêm penas'
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/t/ /c/
/katí/
/ta\**tv/
/1<+té/

/t/ /r/
/-watí/ ,

/tatapé/

/t/ /rl
/k*tayít/
/kítéL/

it/ /k/
/itiwít/

/il<*út/

/t/ /i!l
/tat*tá/
/taiá,/
/tatvpép/

/t/ /y/
/ta}.waút/
/kutít/
/nápotít/

/c/ /z/
/mocât/
/weykicéyu/

/c/ /y/
ikapacu'têne/

ic/ /k/
/cápít/
/ac*pé/

'bom, bonito' /míl?ac:u/
'bebê' /cãLrtf/
'faca' /-kicé/

'homem'
'pimenta'
'cortar'

'grande'
'saÉ'

'machado'
'pedra'

'irmão mais
nôvo'

'sobrinho'

'estrêIa'
'fogo'
'tatu'

'flauta'
'esteira'
'flôr'

'velho'
'êle está,

cortando'

'como se

chama?'

/-karu1
/tarapék/

'comer'
'jaboti'

/'le*laplt/
/Lk*láw/

'cera preta'
'preto'

/ik*w{t/ 'sobrinho'

/ítuw*/ 'meu sangue'

/taíittt/
/iíapá,t/
/íapí/

'mosqulto'
'arco'
'(esp. de pássaro)'

/yawarl/
/teJrruyít/
/ipotly/

'(esp. de flecha)'
'jacú'
'pesado'

/mtràák/ 'gaviãn'
/weykiiíyu1 êle está lavando'

,/ tamayuT á,/' tamanduá'

'pimenf,a,r /kápitayit/'moça'
'nome próprio' /mãkipé/ 'aqui'
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/ki itr
iek+ti
itekít

ik/ ,),
/mãkipé/
/kí/
/takíp/
/weykô,r

/n/ /y/
/nayá,/
/takãr,lít/

/n/ /Ú,/
7natrtô/

/w/ /L/
itíwapá.t/
tta?wát/
/awatí/

/w/ /r/
/makíwa./

'mel' ir.1ít

'ntinha lingua' alri'
'sobLinha'
'mãe (voc.)'

'canoa'
'ág"a'
')tat'ro'
'êle mordeu'

'ê1e'

'banltlt'
'bate' (itnper.)
'tracajá'

'aqui'
'machado'
'quente'
'êle vai'

'camirtho'
'ôsso dêle'
'uIurí'
'inambú'

, mã')àpe,
,, l[,

, ta')úm,
wey'ú,,

wéy
nákawút'

!yopawi
,,'tawoiít'

/m,t /w/
7mé/
/nákamuti
/opá.m/
/tamowatú,i

/m/ /n/
/mayíktt/
/it6me/
/lkárrl.i

ln/ /rt/
.. J.,

/Lil/
/amán/

'cesto' /nãkavtutt
'vai' (imper.) /'iténe/
'meu seio' iamán/

'banha'
'dorme'(imper.y
'chuva'

'rede'
'chuva'

, !,
/ane/
/tkál/
/ipité.a/

'mãe'
'meu ôsso'
'vermelho'

'beiju'
'macauba'

'carne' /yomêm/
'esp. papagaio' / mtrriãyít 7

'raiz'

'veado'
'onça'
'milho'

./liapéLt/
/aía/
/taíatitly

'arco'
'fogo'
'fumaqa'

/;apú/ '(esp. de pássaro)'

'formão' imaktúa/ 'panela'
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/ú,/ /y/
/tswoítt/
/t.r;iucá,/

/á/ lti
/fi.,a/
/muí,atlt1
/teúatá,/

/ü/ /r/
/ii.apát/
/tuLivu

/y/ /ri

'tracaJá'
'cabaça'

'fogo'
'pássaro'
'cabaça'

'arco'
'plntado'

'Jacu'
'mulher'

'perneira'
'morcego'

/takuyíty
/uyctá,/

/yaú'i
/plrac*t1
lwanttá,/

/kilaplt/
/k:ulutÍr/

'jacu pequeno'
'fruta'

'boliB'
'peixe'
'castanha'

'cera preta'
'cesto'

'papagElo'
'velho'

'preto'
'mürha saüvÊ'
'cesto'

'cera preta'
'preto'
'ca,baç4,'

'vento'
'estrêla,'

/te}luyílt/
/kuyõ./

/y/ /r/
/Lte?*yáw/ 'estou suJo' /lkilAw/
/fakuy{ti 'Jacu' /ltul*/
/kuyukuyú/ 'borboleta' /kulutú/

/r/ /r/
/pbat{t1 'pelxe' /kilaptt/
/opitá./ 'está molhado'/ipitáw/
/watut§,/ 'castanha' /katulatá.t

4.2. Corttrastes aocdlicos.

4.2.7. Vogal oral versus vogal oral

/t/ l*/
/twit/
/tatl'á./

i1/ /u/
latl/ 'avó' /atrt/ 'avô'

/i/ /e/
, ipí,

/i/ /a,/
,,iwapÍt,,

'meu pé' "eP{,,' 'teu pét

iaPur*t1, .t/m*a/

/*w*tl
/tat*tá,/

'nuvem' ltiwapât1 'veado'

I
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ll/ iot'
itsllrà/

rí, /u/
tt{p/
,itlaklp/

/*/ /e/.
/lç'ít
,'lteiá"i

'ii /'.t.
iLiLiL,,

/-k*u

'árvore'
'plolho'

'meu gÉ'

'meu ôlho'

/'uP/
fiaktry1

/pé/
/tita/

tcoxa'

'quente'

'Íumo'
'penelra'

tlua'

'pedra'

'mlilha mâo'

'pedra

'êle c&iu'

'êle caiu'
'fôlha'

'japu'
'avô'

'amarada'.

'tuas nádegas'

'nrorcego' /ltoto/ 'lrmão'

'penelrÊ'
'banhar-se'

itatí,t
/ttítâ/

/+i

/e/

,'ei'

,ie:

',a,,

lot
/tP*,'

/a/
/kité/
/o/
1scáti

/ui
/e**t,r

ioi
ia: Át/
/náP/

.ia/ /u/
/ta'lwât/

ro/ lu/
inap6/
/tt6/

rircri Jr§' /[fi/

'f&ca' /kítá,,

'você calu' ,/onát,i

'mel' ttvkíit sal

'onça

,taiz,, /izaptt,
'val' (lmper.) 1atu,

/tuwawatú/ 'cachorro'

'eu eaÍ'
'pluma

'milho'

'teu pó'

,,ro1át,'
/n6p1

4.2.2. Vogal oral versus .vogal nasal

/t/ ií/
'awatí/

't, ,Í,'
iePlt

/ataÍÍ/

r ePl'
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. lt: ,/i,,
'r»ítrací,/

Ei , é;'
/pe
rve"vpitiréyu/

ol ri
'weymotó/

al ã./

)..ap6/

4.2.3

t. /r/
,ítapíy/

.'i,, ,:tti
ritapfy/

'é/ /á,,,
rweypipêyu/

'á, ,,õ,,

nuyái

t,, . &/
weytatiytr,z

'fumo'
'êIe está

:sfregandol

'está
amarrando'

ipé/
iwetéw/

'esp. de ave'
'êle está
vomitando'

,holnens' ,'weyciiyu/ 'está cheirando'

'êle deu' tomayd)/ ,êle morreu,

,raiz' 
ináp6/

Vogal nasal versus vogal nasal

'sua máo'

weytetáyu/'está brincando'

'meu nariz' /atati/ 'amarrado'

'meu nariz' /iteki/ 'minha língua'

'êle está iweyopiW/'êIe está batendo'
costurando'

'carne' iomayõ/ 'êle morreu'
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RESUMO

A língua Aweti, do tronco Tupi é falada rlo Parque Indigena do Xlngu,
Mato Grosso. por cêrca de 40 indlvíduos, que vivem em uma aldeia única
à margem direita do rlo T\rtuari, afluente do rio Kuliseu.

Neste trabalho são apresentadas as conclusões preliminares sôbre a
fonologÍa do Aweti, como resultado de um primeiro contato em trabalho
de campo junto a esta comunidade indígena.

SUMMARY

Ttre Awetl language belongs to the Tupi strck and is spoken by appro-
ximatcly forty lndividrrals who llve in a small vlüage on the right slde
oÍ tàe T\rtuarl river, affluent of the Kullseu in tlre Parque Indígena do
Xlngu, Mato Grosso.

In tbis paper are presented ttre preliminary concluslons about the
phonol,cgy of the Aweti language, as a result cf a Ílrst field work contaet
wlür thls ltnguistlc communlty.

ZUSAMMENFA§SI]NG

Das Áwetl gehôú zum T\rpisprachstamm und wird lm Parrlue Indígeaa
dct Xlngu, Mato Grosso, von ungefâirr vlerzig Mensctren gesprochen. sie
leben ln elnem elnzlgen Dorf am rechten Ufer der Tutuari, eürem NebenÍluss
des tullseu.

Dlese Arbert enthâlt dle prâliminaren phonologlsehen Ergebnisse de§
Arretl. Dle Analyse wurde durchgefiihrt anhand von sprachlichem Material,
das wãhrend eüres ersten Ilontakts mit dieser Indianergruppe ün
Jabre 19@ gesammelt wurde.
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